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O Congresso Beirão 
Em Vizeu, terra que encarna a 

alma heróica e beirã de Viriato, reali- 

zou-se, êste ano, o VII Congresso 

Beirão, 

Os congressos regionalistas, estas 

manifestações de espírito localista são 

dignas de atenção e aprêço, 

A-pesar-das actividades regionais 

não terem ainda aquela eficiência prá- 

tica, que seria para desejar, é bem 

reconhecida a sua utilidade, os seus 

anseios de progresso e a aspiração de 

congregar energias, vontades e valores 

ao serviço do hem-estar, dos interes- 

ses legitimos, das justas reclamações 

dos povos e da cordialidade e harmo- 

nia entre as terras e os homens, 

Uma das causas e, talvez, a funda- 

mental, das teses, dos estudos, dos al- 

vitres e do labôr dos congressos não 

se traduzirem e corpororizarem em 

factos e realidades progressivas e fe- 

cundas, deve-se à razão de não se 

manter activo, enérgico, dinâmico, em 

total e plena presença, o espírito que 

presidiu e originou essas magaas as- 

sembleias locais, 

E' necessário acção e actuação per- 

manentes. E" indispensável conservar 

sempre acêsa e viva a chama sagrada 

do ideal. 

Não é, entre nós, muito abundante, 

profundo e perseverante o espírito 
associativo, que é a base, o fulcro e 

a espinha dorsal do espírito regional. 

Se há wm peasamento regionalista 
que se pode considerar o terreno co- 

mum, o lar generoso e livre onde tô- 

das as inteligências, tôdas as sensibi- 

lidades, tôdas as culturas e tôdas as 

dedicações se podem encontrar sem 

se insultarem, e trabalhar conjunta- 

mente sem vir o miásma político per- 

turbá-las, é no espírito de associação 

e no espírito de espontânea simpatia 

que se têm de filiar ê se pensamento 

e essa alma 

Oxalá o Congresso Beirão tivesse 

atingido os seus, fins de devoção pa- 

triótica em harmonia com os interes- 
ses nêle debatidos, 

J. Carreira 

O DEI 
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IMPRENSA 
Notícias de Evora 

Completou” 40 anos o diário que 
na cidade-museu se publica sob a di- 

recção do sr, Joaquim dos Santos 
Reis e ao qual endereçamos, por tal 

motivo, as nossas felicitações. 
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NA CURIA 

A distinta pianista sr? D, Joana 
Tavares de Melo vai realizar, no dia 

29 do corrente, pelas 15 horas, nes- 

ta estância, um sarau de arte, em que 

mais uma vez porá em evidência os 

seus recursos e vastos conhecimentos 
musicais adquiridos no Conservatório 

de Lisboa, 
Está ainda na memória dos avei- 

renses o concerto que, há pouco mais 

dum ano, realizou no nosso t:atro e 

que teve foros de acontecimento artis- 

tico, augurando-lhe, por isso, um novo 

sucesso, 
Uma parte da receita Jíquida— 

10º/y-—reverterá a favor das insti- 
tuíções de beneficência da Curia e da 

Cruz Vermelha Polaca. 

O ARROZ 
Continua a faltar nos estabeleci- 

mentos da cidade e o que aparece à 

venda é de inferior qualidade, No en- 

tanto dizem-nos que no Pôrto hã 

quanto se queira, 

  

  Não percebemos nada. 

| MÁRIO DUARTE 
Pensa-se numa nova homenagem a 

prestar à memória do saudoso sport- 

man, que consistirá na colocação du- 

ma figura alegórica no Campo de Jo- 

gos que já tem o sen nome, encimada 

por um medalhão com o seu retrato 

em relêvo, 

A ideia pertence ao Sport Club 
Beira-Mar, de que Mário Duarte foi 
presidente honorário, devendo a sua 

inauguração ter logar, possivelmente, 

em Dezembro, a quando do primeiro 

aniversário da sua morte. 

O Democrata apoia, sem reservas, 

a ideia, que não deixa de ser interes- 

sante, pois ninguém se dedicou com 

tanto afiaco e persistência ao desen- 

volvimento físico do nosso povo e à 
causa desportiva como esse esforçado 

propagandista das belezas da nossa 

terra, que tanto amou e à qual tanto 

queria. 

  

Comboios da C. P. 
Uma recente alteração do horário 

distribuiu de tal maneira os comboios 

para o Porto que três seguem com 
curtos intervalos do lado da manhã— 
às 5,27, às 5,41 e às 6,37. Depois 

dá-se um intervalo de perto de 5 ho- 
ras sem haver nenhum ! 

Não poderá a Companhia remediar 

êste mal, mesmo para seu próprio in- 

teresse ? 

VISITAL O PARQUE DA CIDADE 
    

Uma obra citadina de vulto 
Irá desta ou continuarão os anos a passar sôbre 

os estudos de que depende ? 
Sabemos que a edilidade aveirense, 

no louvavel intuito de atacar, de frente, 
os problemas citadinos mais instantes, 
anda, de novo, às voltas com a modifi- 
cação das pontes do centro da cidade, 

Com o crescente aumento do trânsito 
êste assunto pede, na verdade, uma so 
lução urgente. 

Se o problema é, quanto à engenha- 
Ti dada a competência dos nossos 
técnicos—de resolução fácil, já o mesmo 
se não pode dizer quanto a achar a so- 
lução mais conveniente para a urbani- 
sação de um lccal, de grande e forçado 
tráfego, situado em pleno coração da 
cidade. 

O problema não é, pois, de técnica: 
é de urbanismo. Lembremo nos que o 
local é o nó de tôdas as comunicações 
entre a parte alta e a parte baixa da 
cidade, o ponto obrigatório da passa- 
gem de grande parte do trânsito-ca 
mionagem e turismo—entre Pórto Fi- 
gneira-Lisboa, Pórto-Coimbra-Lisboa, 
para a Barra e para Ilhavo, etc. E é 
necassário atender não só à fácil passa- 
gem dos veículos, mas também à como- 
didade e facilidade de trânsito para os 
ptões, que no local são sempre muito 
numeros?s, dado que não ha no centro 

da cidade outra ligação entre as duas 
populosas zonas em que a Ria a divide. 

E para complicar e dificultar êste 
probl-ma de urbanismo há a topogra- 
fia do local, com o desnivelamento em 
que se encontram, em relação umas as 
outras, as diferentes artérias servidas 
por as duas antigas e inestéticas pontes. 

O problema é muito difícil, na ver- 
dade, e qualquer solução terá de encon- 
trar sempre inconvenientes. Todavia, se 
não se puder encontrar a solução dptima 
procure-se, então, a bia, a melhor, mas 
resolya-se o problema por uma vez. 

Há anos, já, a Cumissão de Turismo 
de Aveiro encarregou o sr. Eng.º Mo 
reira de Sá (o empreiteiro das obras do 
Mercado em construção) de estudar de- 
vidamente éste assunto com o fim de o 
resolver e de lhe dar execução. Esse 
engenheiro apresentou o seu estudo, as 
respectivas plantas e alçados e o orça- 
mento (que estava dentro das possibili- 
dades do Turismo de então) mas, por 
circunstâncias que desconhecemos, não 
se deu execução ao projecto. 

Por êste projecto o local era conside- 
rado, como: convinha: uma praça ou 
largo de modo a facilitar o transito. 
Tanto as pontes, como as cortinas dos 
cais entre as pontes, eram alargadas 
convenientemente, para o lado da ria, 
por largos passeios. No centro desta 
Praça ficaria, a fazer a sua placa ceu- 

tral regularisadora do trânsito, uma 
abertura para a Ria, rodeada, também, 
por um passeio. 

O conjunto formaria como que uma 
ponte única, de belo e pouco vulgar 
efeito arquitetónico realçado por can- 
dieiros de iluminação e motivos orna- 
mentais tanto nos extremos dos para- 
peitos ou varandim da ponte, como no 

da placa central. 
O trânsito de veículos far-se-ia como 

actualmente, em sentido único, em volta 
da referida placa. 

Esta: solução do problema muito se 
assemelhava à também pensada ligação 
pura e simples das duas actuais pontes. 
Aquela tinha, porém, a vantagem de 
ser muito mais económica e, para o 

efeito, de resultados semelhantes, além 
de se prestar melhor a uma valorisação 
estética nada para desprezar ou esque- 
cer naquele local da cidade, 

  

    

  

  

renses, e que à cidade emprestam uma 
certa beleza de sabôr e côr locais, seu 
cartaz policromado ou seu ex-libris, in 
ronfundível, não desapareceriam. Teriam 
de ser modificadas, modernizadas, sacri- 
ficando-se às exigências da civilização, 
perdendo em carácter local, mas ga- 
nhando, talvez, pela nova beleza arqui- 
tetónica e até pelo ineditismo. E o 
instante problema da melhoria do trân- 
sito no centro da cidade ficaria resolvi- 
do sem, contudo, se poder pôr de parte 
a ideia da construção de duas novas 
pontes, uma no Rossio, ao fundo do 
canal, e outra para substituição da 
actual ponte da Fonte Nova. 

Evidentemente, e porque não podia 
deixar de ser, esta solução não agra- 
dou a tôda a gente, embora a Comissão 
de Turismo de então a tivesse aceitado 
e perfilhado. 

Surgiram, mais tarde, outros alvitres, 
e o que teve, e parece ter ainda, mais 
nomeada e adeptos, foi o da substitui- 
ção das duas actuais pontes por uma 
única, larga, em frente do Arcada Hotel. 

Esta solução não resolve, e, a nosso 
vêr, complica ainda mais o problema 
do trânsito nêste local. E duvidamos 
que o efeito estético ou arquitetónico 
do local podesse ser grandemente valo- 
rizado com tal solução em contraposi- 
ção à primeira, Lembremo-nos de que 
uma tal ponte, assim, larga e curta, fi- 
caria com a sua largura quási igual ao 
comprimento, a modo de uma ponte 
quadrada, o que equivale a dizer um 
pequeno largo ou praça, sem vantagem 
paia O trânsito que, déste modo, ficaria 
entaipado pelo edifício do Arcada-Hotel, 

O trânsito de automóveis nos dois 

sentidos por esta ponte tem grandes in 
convenientes e não pouco é v das cur- 
vas forçados de entrada e saida para 
quem se dirize ou vem da Barra, da 
Avenida ou do Rossio. E não seria 
possível o estacionamento de veículos 
em frente do Arcada-Hotel para não di- 
ficultar a manobra de dois carros que 
se encontrem aí à entrada da ponte. 

Além do que, esta solução tornar-se- 
-ija muito dispendiosa, fora das possibi- 
lidades orçamentais da Câmara, por 
obrigar à construção de dois novos e 
fortes encontros e ao aumento da secção 
e curvatura das vigas de suporte para 
cargas muito pesadas, conservando à 
ponte uma altura suficiente para não 
dificultar o trânsito de barcos na oca- 
sião das grandes marés. 

O problema é-—diremos ainda uma 
vez—mais de urbanismo do que prô 
priamente de estética e de técnica. E 
ambas as soluções devem ser muito 
bem estudadas e calculadas,. devendo, 
por isso, ponderar-se para cada uma 
delas, ou doutras que possam ainda 
aparecer, Os prós e os contras para se 
não cair, com a transformação que se 
pretende fazer, num mal superior ao 
actual, 

Oxalã êste assunto possa ser resolvi- 
do rápidamente, como o exige o inte- 
resse da cidade, Estamos certos de que 
as entidades a quem foi agora confiado 
o estudo do problema o saberão resol 
ver com superior critério, inteligência, 
meticulosidade e a competência de que 
têm dado provas em outros trabalhos 
da sua autoria. Pela nossa parte só te- 
mos que aguardar, confiados, 

»* 
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Além túmulo 

João Aleluia 
Fez ontem cinco anos que a Morte 

o aniquilou, atirando-o para a sepul- 

tura. 

A sua figura aprumada ainda não 
foi esquecida e a sua memória conti- 
nua a ser venerada, principalmente 

pelos seus e pelo pessoal do impor- 

tante estabelecimento fabril que tem 
o seu nome. 

Francisco Vieira da Cosfa 
Foi dos nossos melhores e mais sin- 

ceros amigos. E a-pesar-de há oito 

anos dormir o sono eterno no cemité- 
rio de Luanda, o seu espírito jovial 

paira ainda sôbre esta casa onde to- 

dos o estimavam, como merecia. 

Saudosamente os recordamos, 

REPAROS 
Chamam-nos a atenção e pergun- 

tam-nos se achamos bem aquelas duas 

placas colocadas por cima dos giti- 

chets da bilheteira da estação do ca- 

minho de ferro, onde se lê: entrada e 

saída. 
Achamos mésmo muito mal e estra- 

nhamos que ainda não tenham sido 
arrancadas, visto ajbicha fazer-se ago- 

ra noutro sentido, para comodidade 

  

  

  E assim, as pontes, orgulho dos avei- do público, ., 

O PASSADO 
A propósito duma colectividade re- 

creativa que agora fechou as suas 

portas com cêrca de 85 anos de exis- 

tência, acabamos de ler isto num jor- 

nal de Lisboa; 

Como era alegre a vida no tempo da 
nossa mocidade! 

Já de nossos avós vinha essa encanta- 
dora herança, 

A juventude parecia não conhecer 
preocupações, divertia-se e, com o seu 
esfôrço, com carinho, com muito amor, 
criava os meios que lhe proporcionava 
o recreio do espírito, a bôa e franca 
disposição da alma. 

Eram os grupos dramáticos, os gru- 
pos musicais e com éles se formavam 
em vários bairros da cidade as socie- 
dades de recreio, algumas das quais 
ainda hoje existem vergadas ao respeis 
tável pêso dos anos de existência, a 
atestar um passado—que se distancia 
com o rolar dos tempos—de alegria, 

franqueza, lealdade e bôa camaradagem. 
Tempos em que todos se olhavam co- 

mo irmãos, como amipos, e não com 
desconfiança, vendo em cada ser um 
inimigo. 

O presente é a antitese do passado, 
Na melhor das intenções converteu-se 

a alegria numa espécie de produto de 
importação, limitaram-lhe o meio, cor- 
taram-lhe as asas e foi definhando,.. 
definhando.., até chegar às portes duma 
semi-neurastenia. 

E" assim, realmente. Mas como 
não se lhe pode dar volta... 

Visitai o Parque da cidade   

Efemérides 
  

21 de Setembro 

1792 — A Convensão Francesa vota 
a proposta do abade Gréguire, procla- 

mando a República. 

1835 — São proibidos os enterra- 

mentos nas igrejas portuguêsas. 

1909 — O aviador francês, Rougier, 

bate o record da altura, chegando a 

atingir 198 metros e meio. 
— — age 

Cartas à uma amiga de longo 
Setembro, 940 

Minha querida: 

Estendida na praia, o maillot bem 

subido não vá o cabo do mar escan- 
dalizar-se, enquanto a espuma diáfa- 

na me bate no rôsto, as ondas me 

quebram aos pés, o sol me pigmenta 
o corpo e se reflete em milhões de 

centelhas no mar revolto e a brisa 

sopra brandamente a enfunar as ve- 

las dos barquitos que passam lá 
longe, venho responder a uma carta 

que há tempo recebí, 
Preguntavam como é que nós—a 

mocidade—conseguimos matar o tem- 

po ou passá-lo bem, numa praiazita 

pequena e quási sem movimento, 

Vê-se logo pela pregunta que quem 

a fez é pessoa que não sabe por si 
só preéncher o vácuo que muitas ve- 

zes nos rodeia, ou tirar partido da in- 

significância que nos primeiros mo- 

mentos nos aborreceu até. Como se 

houvesse alguém que fôsse tão pa- 
palvo que abrisse a bôca de tédio ao 
contemplar a obra gigantesca e sem- 

pre nova da Natureza! 

Um exame a essa qualquer coisa a 

que o homem não pôs a mão, que 

por si só apareceu e que é belo, bas- 
ta para.nos distrair, nos divertir, até, 

se outras diversões mais ao alcance 

de todos não existissem. Ora na praia, 

mesmo na insignificante e insípida, 

há sempre muitas coisas que nos dis- 

traem e que fazem com que o tempo 

passe apressado e deixe pena de tal 

correria, 
O banho de mar em lindas e quen- 

tes manhãs de sol! 

Haverá coisa melhor? 
E' colorida, movimentada, alegre 

essa hora ! 
Corpos ao ar, ao sol, morenos, 

sãos, Saltos para o mar, mergulhos, 

natação, jôgo de bola, gimnástica, cor- 

rerias.,. E a gente môça, sempre 

bem disposta e que do nada, que não 

tem graça nenhuma, tira um partidão, 

adora o banho, a manhã da praia e 

acha que ela passa num ritmo acele- 

rado de mais, 
E a tarde, à beira-mar, e no fim 

o espectáculo fantástico e maravilho= 

so do poente?! 
Perto duma barraca grande onde 

não está ninguém—a gente de hoje 
não teme o sol—e que por isso ape- 

nas serve de chamadouro e de ponto 
de reinião, há raparigas e rapazes, 

E' a hora da conversa e do amor, 
Os namorados acham a calma da tar- 

de mais propícia às suas conversas 

amorosas, ao arquitectar de quimeras 

e castelos no ar, que com o correr 
dos dias se vão transformando em 

castelos de areia e que, no fim do ve- 

rão, ficam enterrados na praia,,. 

Mas que importa? Foram o passa- 
tempo agradável da época e a recor- 

dação romântica da temporada que 

findou. 
A" noite há a dança e os passeios 

ao luar, enquanto o mar murmura a 
sua balada eterna à areia, sua com- 
panheira fiel... 

A amar, a dançar, a passear, a 

pensar, a arquitectar quimeras e ilu- 

sões, não é possível aborrecer-nos. A 

praia pode ser triste, feia mesmo, 

mas cá está a nossa vida, a nossa 

mocidade, a nossa alegria a torná-la 

outra—a transformá-la e a encher o 

ambiente do mais que necessita. 

Um abraço muito apertado da 

Zêmi 
—— —— opepe—— — 

Barra de Ílhavo?! 
Enquirem de nós se conhecemos 

alguma barra em Ílhavo e aonde fica 
situada, E 

O Jornal de Noticias é que sabe.., 

Padaria Macedo 
Participa que o seu vendedor am- 

bulante José Cândido Lemos deixou 
de estar ao seu serviço desde o 
dia 15, e assim solicita de todos os 
seus amigos e freguezes o favor 
de continuarem a preferir o pão 
desta casa, participando também   habitações. se desejam que o leve as Suas 
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VISADO PBL A CENSURA 
  

Papel caro 
E' assim mesmo; dizemo-lo franca 

claramente, sem papas na lingua: o 

papel que a indústria nacional forne- 
ce à imprensa da província nas con- 

dições especialissimas que aqui temus 

apontado, não é só caro—é também 

ordinário, trazendo as maiores difi- 
culdades á impressão. 

E, segundo nos dizem, no próximo 

mês de Outubro vai subir mais 25 º/,. 
Resignadamente suportaremos todos 

os sacrifícios, esperando por melhores 

e ordinário 
  

dias, que—temos fé!—ainda hão de 
voltar, 

U preço do papel trouxe às admi- 
nistrações dos jornais um desiquili- 
brio tão grande que só os subsidia- 
dos têm podido aguentar-sz no ba= 

lanço, Os restantes estão na penuria, 

vivem, quási, na miséria ! 

A isto se chegou ! 

Sem que até agora aparecesse quem 
mostrasse interesse pela chamada Im- 
prensa regional, livrando-a da asfixia, 

  
  

Senhora das Dicas de Verdemilho) 
A-pesar-da noite se apresentar hu- 

mida e nevoenta, o que de certo mo- 

do prejudicou o fôgo dos hábeis pi- 
rotecnicos de Viana do Castelo, José 
de Castro & Irmão, a romaria à quin- 
ta da ilustre família Tavares Lebre 
foi concorridíssima de forasteiros, que 

a animaram extrordináriamente, 

As iluminações, como sempre, de 

bonito efeito, e os cinco jazzs, que, 

em diversos pontos do arraial se fize- 

ram ouvir, deram ao conjunto a nota 

alegre, já que do passado nem a mais 

leve centelha apareceu, 

Outros tempos. 
DR not er cmo cm me 

A frota bacalhoeira 
Já se encontram na Gafanha al- 

guns dos nossos barcos, depois de te- 

rem aliviado a carga em Leixões para 

poderem entrar a barra, 

Triste sina, 
e 

Capela das Barrocas 
O Seculo, pela pena do seu escla- 

recido correspondente, Aurélio Costa, 

pôz, há dias, em destaque o abandono 
a que foi votado o curioso templo ez- 
guído no limite nascente da área da 

cidade no primeiro quartel do século 

XVIII, e chamando para êle a atenção 

de quem superintende num organismo 

destinado a olhar pelos monumentos 

nacionais, lembra a urgente necessi- 

dade de vir acudir à capela das Bar- 
roças, rara, no género, e por isso di- 

gna de ser conservada, 

Acompanhamos no seu apêlo opor- 

tuno o correspondente do diário lis- 
bonense, pois se trata duma velha re- 

líquia da nossa terra. 
——————emmoo 

Eclipse do Sol 
Anuncia-se para o dia 1 de Outu- 

bro, não sendo, porém, visivel em 

Portugal. 

Nada interessa, portanto. Ao con» 
trário do que teve lugar em 1900 e 
cujo espectáculo foi ultra grandioso. 

cia te EE E Aa     

Canlerência ilustrada 
No quartel de Cavalaria realizou 

quarta-feira, à noite, como noticiámos, 

uma conferência sôbre remonta na 
Argentina, o sr, major-veterinário, dr, 

António Lebre, à qual assistiram bas- 

tantes convidados e elevado número 

de oficiais e sargentos daquela arma, 

Presidiu o sr. general Manuel La- 

tino, secretariado pelos srs. dr. Eucli- 

des Simões de Araújo, reitor do liceu; 
coronel Teodorico dos Santos e major 

Diamantino Amaral, de Infantaria 10, 

representando o seu comandante. 

O nosso amigo dr. António Lebre, 
que falou durante duas horas, fez 

ilustrar o seu trabalho com projecções 

luminosas de belo efeito, 
Recebeu, no final, uma prolongada 

salva de palmas e os cumprimentos 

da assistência. 
——— cs 

PARA A EXPOSIÇÃO 
Parte âmanhã às 7 horas e 55 mi- 

nutos para Lisboa o primeiro combóio 
desta cidade com excursionistas que 

vão visitar a Exposição do Mundo 

Português. 

Feliz viagem. 

Carta de Lisboa 
A repressão do nudismo 

  

Todo o pais recebeu com o maior e 
mais compreensível aplauso as medidas 
adotadas pelas autoridades no sentido 
de reprimir o nudismo que escandalosa- 
mente se vinha fazendo nas nossas praias, 

De novo nós soubemos afirmar a saú- 
de moral que, felizmente, nos caracteriza. 

Embora as nossas praias tenham pre- 
sentemente uma concorrência de estran- 
geiros que suplanta, em muito, a dos 
nacionais, nem isso mesmo fez com que 
as autoridades deixassem de proceder 
contra o que vinha constituindo um ver- 
dadeiro atentado 20s nossos: costumes de 
decência, j 

De resto, nem desta repressão os es- 
trangeiros, talvez habituados ao exagê. 
ro de certas licenças, têm de se queixar. 

Nós vivemos a nossa vida, com os 
nossos costumes, a nossa tradição, a 
nossa moral, 

Receber bem todos os que nos visi- 
tam é uma coisa; transigir com habitos 
e práticas que não são os nossos, outra 
muito diferente. 

Aceitar a moral de elementos provo- 
cadores, sejam les estrangeiros ou na- 
cionais, seria não só criminoso como 
cobarde. 

E, felizmente, nem uma, nem outra 
coisa é o Portugal de 1940. 

A vinda do Rei Carol 
à vinda do Rei Carol para Portugal 

é mais nma prova provada do quanto 
está arreigada em todo o mundo a cone 
vieção de que Portugal é, presentemen- 
te, um dos poucos recantos da Europa 
—senão o túnico—unde pode gozar-se 
uma verdadeira paz, 

O antigo soberano romeno, que é 
neto duma Infanta portuguesa, que tem 
a correr-lhe nas veias sangue português, 
ao pisar a nossa Terra, deve sentir-se 
com justo orgulho da sua ascendência, 
cem justo orgulho de ainda pertencer a 
uma raça que tão nobre e valorosamen- 
te tem sabido afirmar-se perante o 
Mundo, 

O Banco de Portugal 

e Salazar 

Tem direito a especial relêvo a ho- 
menagem prestada pelo Conselho Geral 
do Banco de Portugal a Salazar no mo- 
mento em que o Presidente do Conse- 
lho abandonou a gerência da pasta das 
Finanças, 

Prova elogiiente e elucidativa do va- 
lor da obra do insigne estadista, vamos 
aqui arquivar êsse interessante docu- 
mento, que reza assim : 

«Excelência: 
O Conselho Geral do Banco de Por- 

tugal, na sua primeira réiinião após a 
saída de V, Ex.* da pasta das Finanças, 
prestou homenagem calorosa a V, Ex. 
pondo em relévo os altos serviços que 
V. Ex.* naquela pasta facultou à Nação 
com o” seu ressurgimento económico e 
financeiro, ponto de partida da nossa 
actual e prestigiosa situação política in- 
terna e externa, e bem assim recordou 
a acção de V. Ex. quanto ao Banco de 
Portugal, que lhe permitiu desempenhar 
a sua função em novos moldes e com 
evidente ec a maior utilidade para a 
economia nacional. E' o que tenho a 
honra de comunicar a V, Ex.s, 

Não precisa V. Ex. desta homena- 
gem—sincera e unanime-do Conselho 
do Banco de Portugal; mas de-certo 
nos permitirá que, no momento em que 
abandona a pasta das Finanças, lhe tri- 
butemos o reconhecimento de uma ins- 
tituição em que tão profundamente se 
fez sentir a acção reformadora e cons- 
trutiva de V, Exa, 

Peço licença para apresentar a V. 
Ex.* os meus cumprimentos de maior 
consideração». 

E' êste o prestigio de Salazar, E' 
êste o valor enormissimo da sua obra, 
confessado, gritado alto e bom som por 
um organismo que é dos que maior e 
melhor competência têm para o fazer.   GIL DO SUL 

  

  

Congresso Beirão | 
Terminaram, em Vizeu, os traba- 

lhos desta assembleia onde muito se 
falou, havendo, por vezes, discussões 

acaloradas. 

Da imprensa regionalista ocupa- 

ram-se dois congressistas muito pela 

rama, nada ficando resolvido que par- 

ticular ou colectivamente nos interes- 

se, visto as divergências continuarem, 

Também foram apresentadas teses 

sôbre o problema da ria e barra de 
Aveiro, sendo, por último, resolvido 

que o VIII Congresso se efectue na 
Guarda, consoante os desejos dos re- 

presentantes daquela cidade. 

BOLETIM 
As juntas de freguesia de Lisboa 

têm um Boletim oficial dirigido-e edi- 

tado por uma Comissão Central, Não 
-o conheciamos, Mas agora foi-nos en- 
viado o número dedicado às comemo- 

rações centenárias, que muito honra 

aquêles organismos administrativos da 
capital e onde se lêm descrições com- 

provativas da sua actuação dentro das 

possibilidades de cada um ou em 

conjunto, 

Agradecemos à Comissão Central 
das Juntas de Freguesia em referência 

o prazer que nos deu com a oferta do 

número especial do seu Boletim, 

  

  

SALÃO 
CABELEIREIRO 

  Telefone 242 
    

     
  

CRAVO 
DE SENHORAS



O DEMOCRATA 

ID A CT 

MERCANTIL A VIER E Nebilo, o 

RUA DO CATS LA ETRO 

Cimento Portland normal & E 

  

  

  

   
    

   

    

    

    

   

  

  

Casa fornecedora de materiais de construção - «emsfpsssjpmests GI 

ARTIGOS DA 

  
  

«COMPANHIA PREVIDENTE»: 

  

  

   

   

Pregos artigos de Pesca: artigos a macecreito Artigos de Lavoura: 

Parafusos 
artigos de Carpinteiro ) as Pa res 

Anilhas Anzois 2 Artigos de Serralheiro Bronfoscpyfaaprias 

Rebites Lonas Artigos Náuticos Artigos diversos : 

Arame Cordas Agulhas de marear Carvão de forja 

Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Carvão de chautfage 

Bisnagas Breu Mapas dos bancos da Noruega é Ferro para cimento 

Brochas Jarbonil Groenlândia o Ferro em chapa 

Cápsulas para garrafas Vertedouros Ampulhetas Fólha de flandres 

Carda "Remos Réguas de cálculo Chapa zincada 

Chapa de chumbo Linhas de pesca Bitáculas Tintas 

Cravo para tanoeiro Canas de pesca Agulhões motores 

Ganchos para cabelo Amostras para peixe Waith lights (fogos: para sináis no mar) 

Rs da de barbear Sedielas 
Representantes 91 

êdes de arame Chapeus de oleado e ê : Companhia Geral do Cal e Cimento SEGIL 

Rêde mosqueira A de -água Artigos de Incêndio: Jayme da- Costa, Lt,” 

Tubos de chumbo Correntes de ferro Extintores, mangueiras Companhia Previdente     
  

Companhia Geral. de Combustíveis 

z E JosD's Fábricasde Fundição ALBA 

Óleo de fiígados de bacalhau SANTA JOANA J. Gartuio-& 2, Sucessores 

a 
PEA 

LECCIONAÇÕES 
Maria Ávia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa — R. 

Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 

das as disciplinas alé o 7.º ano 

dos liceus. 

  

  

           
    

    

Notas Mundanas Pensão Serrana 

» us S. João da Serra —S. Pedro do Sul 

* Fizeram ante-ontem anos, o sr. Al- 

varo de Sousa, empregado nos estri- 

tórios da Companhia Industrial de 

Portugal e Colônias e o inocente An- 

tônio José, filho do sr. Joaquim da 

Costa, escriturário da Direcção de 

Estradas do Distrito; no dia 23 fá- 

los a menina Maria Emilia dos Reis, 

interessante filha do sr. Joaquim dos 

Reis, ausente na América do Norte, 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO     

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Situada numa região montanhosa, com lindas vista panorá 

micas, e muito recomendável para repouso e, ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE. 

Mão se recebem pessõas com doenca contagiosas. 

  

Testa & Amadores 
= 

Comissões, Consignações, 
Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Ateo — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

CDEDENES RES SST TE AO É 

  
  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

José de Mesquita Lelo e Abílio de Vidraça 

Menezes e esposas, do Porto; Vitor 
Necrologia Depositários de petróleo e gasolina 

    

  
    

  

e os srs António: da Naia Rodrigues ne Mendes Rebelo, professor na |” 
SHELL 

da Pauta e José Lopes Godinho, pro- ranja do Ulmeiro (Soure) e também| Desde quarta-feira à noite que não : . r 

fessor em S. Martinho da Gândara | sua esposa; e Leodgario Augusto de | pertence ao número dos vivos a viuva Rua Eça de Queirós M enina Ss | Café Rest. Veneza 

(O, de Azemeis); em 24, a srº D.| Bastos, residente em Evora. de “Manuel Rodrigues da Paula Gra- AVEIRO Senhora que vive só, rece --Aluga-se nas melhores con- 

Maria Luiza de Almáda Saldanha Ro-|  —Acha-se em Lisboa a nossa ilus. | ça, êsse antigo industrial” e modesto be como pensionistas duas dições, com o seu recheio, por 

drigues dos Santos, esposa do sr. José |trê conterrânea, sr” D. Gabriela de | republicano a quem a Morte atirara, meninas que frequentem o motivo de retirada do seu pro- 

Rodrigues dos Santos, 1.º tenente da | Melo Rebelo. lima) |cêdo pará a sepultura, mas ainda/B Dh, JOAQUIM EDR JOAQUIM HENRIQUES | Liceu ou qualquer estabeleci- prietário. Falar no mesmo. 

Armada, e o sr» Custódio Marques oentes 
mento de ensino, guiando os VENDE-SE a que 

ibama pn gen em! De Lisboa chegam-nos notícias ani- caes nd ps gado estudos. e podendo também CASA foi de Fra nihos 

Sacavem; em 25, a sr” D. Maria Isa-| oras sôbre o estado do nosso A extinta, a quem uma pertinaz Consultas das 16 às 18 horas ensinar algumas disciplinas, | Carvalho, na Rua Trindade 

doença vinha torturando a existência, 

deixou o mundo aós.58 anos, tendo-a 

acompanhado, anteontem, à última 

bel Farto Ramos, professora oficial 

em. Esgueira e esposa do nosso ami- 

go-Henrique Ramos, da Foto- Central, 

sem aumento de despeza. . é Coelho, 10. E 
Nesta Redacção se informa Tratar 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

ca 

de rendimento, 
com Francisco Duar- presado amigo, sr. José Moreira Frei- 

re, que ali se encontra em tratamento. 

      

hoje lembrado por quantos lhe apre- | 

  

  

   

feed ad ni PN o a a O pt ad Casa comercial  |— 
rino Moréiros residente na Beira (Afri- pestnbelecinieito-SEHao fa 9 a de pessoas, visto certos elementos te- (Aos Árcos ) 

os 

ca Oriental); em 26, a gentil Maria ça esperar. | sem primado pela ausência, o que se AVEIRO i Passa-se, afreguesada, em asa 

ria Helena Lebre Canelas, dilecta fi- | caem comemos scossems tornou uotado. ótimo local de Angeja, tendo| Vende-se na Aveni da 

lha do sr. dr. Roberto de Azevedo Lamentando o desenlace, acompa- anexas aposentos-para habita-| Araújo e Silva, próximo ao 

Canelas, advogado, em Cantanhede, e DR. ARMANDO SEABRA nhamos os quatro filhos na dôr que Comarca de Aveiro ção (5 quartos, 2ºsalas e um Jardim Público. 

o professor Lutário Casimiro da Sil- 

va, residente em Couto do Mosteiro 

(Santa Comba Dão); é em 27, u me- 

nina Carmen Honorina Ferreira de 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

os compunge, uomeadamente Joaquim 

da Paula Graça, empregado no Banco 

Pinto & Sotto Mayor'do Pórto. 

4 E * 

Editosde80 dias 
2x 

ie Sagem 

publicação 

granda quintal. 
Dirigir à Viuva de Francisco 

Nunes' de Pinho— Angeja, 

Tratar com Leopoldina 
Freitas, na antiga Travessa 
do Hospital.   

    

Sousa, filha do sr, Reinaldo Neto de 

Sousa, escrivão de Direito em Pena- 

filel, 

  

Por êste Juízo, primeira sec 
vão, Cheté Cristo, correm seus 
termos. unas autos. de. execu- 

Em Vagos deixou de existir, com 

70 anos de idade, a sr.* D. Palmira 

Maria da Rocha, natural desta cidade, 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 
Casamentos 

Colégio de Aveiro 

    

   

  

   

  

   

  

   

ir AVEIRO essinva do sr. di, João: Mendes Cor-| CÃO ia li e selos em 

a ço = fu a ud per —— 
a é Fi 

) 
= o Entre os filhos que deixou conta-se Público é Atentado: Clandino tuna das . : 

sr D.Maria Perpectia Trindade Correspondências a st*-D; Palmira da Rochá Vidal, es-| de Jesus Matias, casado, co- Cursos Primário, Liceal 8 Comercial 

e ni aaa Salgueiro, interessante filha da sr 

D, Virginia. da Rocha Trindade-Sal- 

gueiro e de seu marido o sr. Antônio 

Salgueiro, há mêses falecido, com o 

sr. Manuel Branco Lopes, 2.º tenente 

da Armada e filho do nosso amigo 

sro Francisco Pereira Lopes, sócio dos 

Armazens de Aveiro, L.º e de sua es- 

posa a sr? D, Ana Rosa, Branco Lo- 

pes, professora oficial. 

A cerimonia, revestida de certa so- 

tenidade. decorreu na maior intimida- 

de, devido ao luto recente que envol- 

ve os nubentes, sendo celebrante o 

rev.º dr; Francisco Inácio dos Santos, 

primo do noivo, da Guarda, que pro- 

feriu uma brilhante alocução alusiva 

ao acto. 

Assistiram, por isso, só pessoas 

de família, tendo paraninfado, por 

parte da noiva, seus tios a sit 

ascenção de Oliveira Salgueiro e O 

sr. João José Trindade; e pelo noivo, 

ser pai e a srº D. Aldina Mourão 

Gamelas. 

Em seguida foi servido em casa 

da mai da noivaum fino copo de 

água, findo O qual os recem-casados 

partiram, em viagem de núpcias, para 

o sul, devendo, depois, fixar residên- 

merciante, das Cabecinhas, por 
apenso à acção de investiga- 
cão de paternidade ilegitima 
que. o executado moveu con: 

tra Maria de Jesus Caseira e 

marido, das Cabecinhas. E 

nos mesmos autos correm edi: 

tos de 30 diasa contar da 

segunda--&- última publicação 

déste anúncio notificando Ma- 

ria de Jesus Caseita e marido 

José dos Santos Matias, lavra- 

dores, das Cabecinhas, na qua- 

lidade de comproprietários dos 

prédios :—Uma terra lavradia, 

sita no Ribeiro, e um pousio AR 

sito na- Ponte: de Vagos, am- Mulher de meia idade 
bos da freguesia de Vagos, e| Oferece-se para qualquer ser- 
um terreno sito nas Barrocas, | viço, não sé importando de ir 

freguesia” da Vera Cruz, da ei-lpara fora. Nesta Redacção se 

dade “de Aveiro, de que” foi|informa. 

penhorado o direito e acção 

Vieira Rezende Fernando, filho do nosso amigo Fer- que o executado tem'naque- 

Consultas das 16 às 19 horas flles prédios e para no-praso 

“MÉDICO 

Especializado em doenças 

nando Betencourt, 2.º sargento de In- 
x PIS É NENE RSA na 

fantaria 10. ne mm | jo três dias findo o dos edi- 

DECLARAÇ ÃO tos, fazerem as declarações 

pulmonares em Sanatórios 
da França 

posa do digno chefe da secretaria da 

Esgueira 18 Câmara daquele concelho, sr. Duarte 

! Vidal, 

Devido talvez: à outras festas que| Os nossos pêsames. 

se- realizaram no mesmo: dia a Se- qRraaSi es 

nhora: do Rosário não teve a anima- 

ção dos mais anos, 

Paciência. 

— Com 73 anos finou-se, segunda- 

-feira,co sr. José Nunes Morgado que 

teve um enterro bastante concorrido, 

Gompletando-o seu primeiro ano de existência, ano 

de labor incessante é tenaz, êste Colégio obteve os me- 

lhores resultados com os numerosos “alunos apresenta- 

dos no Liceu de Josó Estêvão e na Escola Comercial 

Mousinho da Silveira, do Pórto, 

TODOS 0S-SEUS CURSOS REABREM NO DIA 7 DE OUTUBRO 

NOTA — No próximoano funcionará também o 

Curso Complementar de Comércio, 

  
Faleceram mais; nesta vidade, Te 

reza Rodrigues de Melo, vinva, de 77 

anos; na. Lovoa: do Paço, António Ro: 

drigues Barbosa, casado, de 81; eem 

Verdemilho, Manuel Nunes da, Fonse- 
a a 

di Brandao! alvo GA 
pedir prospectos à Direcção : 

Prof. Anacleto Pires Fernandes . 

Dr. Carlos de-Sousa Vieira Dr. Mário Álvares Quintela — Também hoje sucumbiu aos es- 

tragos duma cirrose no fígado, Ma- 

nuel Fernandes da Silva, mais conhe- 

cido pelo Numero 2. 

Era casado, tinha 52 anos e à úl- 

tima morada acompanharam-no nu 

merusas pessoas. 

A's famílias enlutadas, sentidos pê- 

sames, 

—Faz hoje anos o menino José 

ca E serem 

ES STA RT ASAE ESEC SAPUIIA 

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Praça-do Comércio, 8-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Domingo, 22 (às 21,30 h.) 

Aliança de Aço 

Brevemente: 

is uma doida! 

“Casa de habitação 
Vende-se na estrada de 5. 

Bernardo. próximo da capela, 

  

  

  

  

Parabéns. 
É. que - entenderem nos. termos 

N 4 19 A Sociedade dos Vinhos Seala-| do» artigo 863 de Código do 

amodeiro, 1 bis; bº declara (que-deixou «de | Processo Civil. 

cia na capital. Já não pertence ao“ número dos vi-) estar do seu serviço O sr:João| Aveiro, 26 de Julho de 1940/À Ex-clínico do Dispensário À| COM patio, currais, quintal, 

O Democrata, cumprimentando os| vos o nosso amigo, abastado lavrador José Ribeiro Júnior. Verifiquei : Central Anti-Tuberculoso PEER jardim, pomar 

conjuges, deseja-lhes, como são mere-|e velho assinante deste'jornal, João| | Aveiro, 19-9-940. O Juiz de Direito de Coimbra Tratar com o prof. Manuel 

cedores, um ridente porvir. Henriques Caldeira, Morreu no sábas | ee 
Peiesbrelo DiidTREirO Rai E rof 

Praia: termas | do quási repentinamente, visto pou- O Democrata vende-se no oe : ' 4 da aios X Estudante, no Bonsucesso. 

318 cas horas haverem decorrido após a| Estanco Flaviense, Rua dos reie da 1. secção Consultas:   Das 10 às 12 e das 14 às 17. h. 

Rua Coímbra, 9=1.º-E. 

á AVEIRO 

ROCHA CAMPOS 
MEDICO 

tom prática mos Hospitais Civis de Lisboa 

De Ovar seguiu para a Curia, com Mercadores. Julio Homem de-Carvalho Oristo 

sita esposa e gentil filha, mademoi- 

<elle Branca Ofélia Carvalho da Sil: 

| va, o sr. Henrique Silva 

| : Partidas e Chegadas 

E!) Chegou do: Lobito (Africa Ociden- 

111) tal) para onde embarcara há três 

anos, o nosso conterrâneo Alberto de 

Lima e Castro Ruela, filho do antigo 

ka contador da comarca, sr. dr, Alberto 

Ruela. 
—Com sta família encontra-se en- 

tre nós, a passar algum tempo, O sr. 

Custódio Mania Fe p residente | aqui deixamos à família enlutada o 

em Sacavem. nosso cartão: de condolências. 

“= Estiveram -nesta- cidade osvsrsAvs=>===02 

doença súbita que o fez recolher à 

cama para não mais se levantar, Ti- 

nha 42 anos, era casado com uma ir 

mã do também nosso amigo Augusto 

Ferreira Marques e deixa um filho, 

Augusto Marques Henriques a quem 

muito queria. 

Eximio caçador da” freguesia de 

Requeixo, o enterro de João Caldeira 

eféctuonsse no domingo com grande 

acompanhamento e no meio da cons- 

ternação de quantos o estimavam, 

Sentindo o inesperado desenlace, 

” Balança belga 
Vende-se em óptimo estado, 
Ver e tratar no Centro Comer- 

cial de Aveiro. 

  
  

    

Moto Indian 

    

Pedro de Almeida É Pedro de Almeida Goncalves 4 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E 

Clínica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— E —— 

Vende-se, modelo 
estado. de. nova. Tratar. com 

João “vVampos, Avenida Artur 
Ravara— AVEIRO. 

Grafonola com móvel 
VENDE-SE: com 34. discos 

grandes: e -12 pequenos, em 

estado de nova, 

1936, em 

Clínica geral — Doenças das crianças 
pts 

CONSULTAS: 

De manhã: das 10:às 12 h. De tarde: das 15 às 17 h. 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nivel de Esgueira) 

   

  
     

  

        
  e  
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